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Não condenes o mundo, 

Ao invés de ampará-lo. 

A mesa que te nutre 

Veio da própria Terra. 

Flores fazem perfume 

Na química do chão. 

Olha a lagarta humilde, 

Dando a seda custosa. 

A Terra pede auxílio, 

Não reclama censura. 

Não te esqueças que o 

mundo 

É criação de Deus. 


